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Resumo  

O conceito de ferramentas tecnológicas como apoio para a Sustentabilidade em microempresas 

no Brasil exige uma reflexão holística para um tema tão amplo como este. A utilização de prá-

ticas suportadas pela rota de inovação tecnológica é emergente não só para o tema Sustentabi-

lidade como para o panorama geral em que a indústria está inserida. As inovações permitem 

uma vasta abordagem do gerenciamento das Organizações e assim não é diferente para a abor-

dagem da Sustentabilidade. Dessa forma, nesse trabalho foi realizado um levantamento biblio-

métrico, para quantificar o estudo da atual abordagem de práticas para a sustentabilidade em 

microempresas nacionais, com foco nos trabalhos que tangenciam a rota de inovação tecnoló-

gica. Para isso foram levantados os trabalhos produzidos no período de 10 anos (2012 a 2022) 

na base de dados Scopus e base geral da PUC-Campinas. Foram encontrados 36 na base Scopus, 

sendo a maioria artigos e 148 na base geral da PUC, com as Strings de busca utilizadas. Foi 

observado mais trabalhos com o termo ["innovation" and "microcompany"] para a base Scopus, 

em comparação com os demais termos. A falta de publicações no Brasil acerca da temática é 

preocupante, merece atenção e surge como oportunidade para o aprofundamento de estudos.  
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1. Introdução 

A demonstração da Ciência sobre as mudanças pelas quais o mundo vem passando, em 

relação ao clima, tem sido clara e mostra emergência e preocupação sobre como será nosso 

modo de vida daqui a alguns anos e, principalmente, como será para próximas gerações. Em-

bora o clima do planeta tenha mudado ao longo de sua história, o aquecimento atual está ocor-

rendo a uma taxa nunca vista nos últimos 10.000 anos (SHAFTEL et al.; [2023]). 

Conforme Lukas, Sehnem e Marques (2014), em estudo de caso realizado numa empresa 

situada em Chapecó/SC, microempresa prestadora de serviços, foi constatado que há um grande 

grau de dificuldade de elaboração de um relatório de sustentabilidade com base em Global 

Reporting Iniciative (GRI), dada a falta de recursos humanos para monitoramento de indicado-

res. 

Alguns trabalhos apontam para proposta que priorizam produtos sustentáveis, mesmo em 

pequenas empresas. Amorim e Medeiros (2020) propuseram uma lixeira tecnológica que cha-

maram de lixeira smart para melhorar a interação com o consumidor e orientar sobre o descarte 

mailto:matheusengemat@yahoo.com.br
mailto:marcos.georges@puc-campinas.edu.br
mailto:regina.longo@puc-campinas.edu.br


 

 

2 

 

de resíduos sólidos. Estudo realizado no Parque Tecnológico Sapiens em Florianópolis, um dos 

maiores do Brasil. Com aplicação de soluções tecnológicas, como abertura automática e visor 

de ecofeedback, que deixaram o produto interativo, moderno e intuitivo, contando ainda com o 

auxílio de um aplicativo com mapa de localização, rotas, status do produto e informativos téc-

nicos e legais. 

Souza e Assis afirmam que o crescimento populacional no município de Belo Hori-

zonte/MG desencadeia um incremento na geração de resíduos sólidos, dos quais uma parcela 

terá potencial de reciclagem, o que torna a educação ambiental ainda mais fundamental como 

prática social de conscientização. Por sua vez, os aplicativos (app) são ferramentas que visam 

à propagação de informações. 

Conforme Lara et al, (2020), a gestão correta dos resíduos sólidos é um fator de grande 

relevância socioambiental, impondo ao poder público e a coletividade uma maior atenção, com 

vistas à manutenção da qualidade de vida da população. Desenvolveram um estudo que objeti-

vou avaliar os pontos de disposição irregular de resíduos sólidos no município de Soledade/RS 

como orientação para a análise da gestão municipal e propuseram um aplicativo como ferra-

menta para a gestão dos resíduos. 

Silva e Lima (2021) propuseram um modelo de integração entre as ferramentas metodo-

lógicas Building Information Modeling (BIM) e Avaliação do Ciclo de Vida (ACV), que per-

mitem integrar equipes para avaliarem indicadores de desempenho e selecionar melhores ma-

teriais, processos e produtos mais sustentáveis. 

Penz et al, (2015), propuseram um plano para identificar e caracterizar os resíduos e trans-

formar em uma fonte de renda no transporte rodoviário utilizando o método de Gerenciamento 

de Aspectos e Impactos Ambientais (GAIA). 

Segundo o World Intellectual Property Organization (WIPO [2022]), na divulgação do 

Índice Global de Inovação (IGI [2022]), o Brasil ocupa a 54ª posição no ranking mundial de 

países que investem em pesquisa, desenvolvimento e outras atividades que impulsionam a ino-

vação. 

Desta forma, dado o crescente movimento de transformação digital pela rota da inovação, 

cresce também a necessidade de estudo sobre os recursos tecnológicos e metodologias que vem 

sendo utilizados pelas microempresas no Brasil e o real impacto no respectivo engajamento ao 

tema da Sustentabilidade. Este artigo propõe um levantamento bibliométrico dos últimos dez 

anos, buscando quantificar e avaliar a necessidade de aprofundar o estudo sobre o engajamento 

à Sustentabilidade pela rota da inovação tecnológica. Neste contexto pode-se observar que as 

microempresas estão tentando utilizar o processo de inovação para implementar mecanismos 

para abordagem de práticas para Sustentabilidade? 

Se atualmente as informações e dados são, na sua grande maioria, consumidos através de 

aplicativos e/ou virtualmente, então, a aproximação e melhor alinhamento das microempresas 
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ao tema sustentabilidade, tem probabilidade de maior eficácia e alcance através de tecnologia 

móvel e/ou plataforma web baseada em Design for Environment (DfE). 

Assim, este estudo visa discutir o status atual de microempresas brasileiras frente a utili-

zação da rota de inovação tecnológica para a Sustentabilidade. Isso é de interesse para o apro-

fundamento de estudos e alternativas para o alcance e engajamento ao tema. Com objetivos de 

mapear bibliografias que relatam a utilização de inovação tecnológica para o alcance da Sus-

tentabilidade e identificar elementos tecnológicos sendo utilizados como suporte a Sustentabi-

lidade. 

2. Fundamentação teórica 

2.1 Inovação tecnológica  

Conforme a Agência de notícias da Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2023), do 

Portal da Indústria, inovar é criar algo novo, introduzir novidades, renovar, recriar, é sinônimo 

de mudança e/ou melhoria em algo já existente. 

Para Fritsch, M. (2017) apud Schumpeter, J. A. (1934), inovação é a introdução comercial 

de um novo produto ou uma combinação de algo já existente criados a partir de uma invenção 

que por sua vez pertence ao campo da ciência e tecnologia. 

De acordo com o Manual de Oslo (2018), publicação da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), referência mundial para os conceito e metodologias 

para analisar a inovação nas empresas, a inovação é definida como um produto ou processo 

novo ou aprimorado, ou uma combinação de ambos, que difere significativamente dos produtos 

ou processos anteriores da empresa e que tenha sido introduzido no mercado ou colocado em 

uso pela empresa.  

Drucker (1987) afirmou que inovação é a habilidade de transformar algo já existente em 

um recurso que gere riqueza.  

Ainda conforme o Portal da Indústria (2023), um dos componentes centrais do conceito 

de inovação é o conhecimento, seja ele prático, técnico ou científico, sendo a base para o pro-

cesso de solução de problemas, prospecção e criação de novos negócios ou melhorias inéditas 

no processo produtivo. Outro conceito fundamental é a implementação, se não for colocada em 

prática, não é inovação. Conforme CNI, priorizar a inovação é componente chave para o cres-

cimento sustentável do Brasil. 

2.2 Microempresas no Brasil 

Conforme a Agência Nacional da CNI do Portal da Indústria (2023), microempresa (ME) 

é a classificação para empresas que faturam até 360.000/ano e contratam até 9 pessoas no co-

mércio e serviços ou até 19 pessoas no setor industrial. São responsáveis por 54% dos empregos 
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no Brasil e fundamentais para a geração do emprego e renda. Representam 99% do total de 

empresas privadas e respondem por 27% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 

Segundo a Agência Sebrae Nacional (2022), conforme afirmação da presidência do Ser-

viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), as micro e pequenas em-

presas já mostraram que, na medida em que recebem o suporte de políticas públicas eficientes, 

são capazes de responder imediatamente com a geração de novos empregos, aumento da gera-

ção de renda e arrecadação de tributos. 

2.3 Sustentabilidade 

De acordo com a World Wildlife Fund (WWF), Sustentabilidade é o desenvolvimento que 

não esgota os recursos para o futuro. Segundo o dicionário Aurélio (2023), sustentabilidade é 

qualidade ou condição do que é sustentável. 

Conforme Magalhães (2019), sustentabilidade é a capacidade de sustentação ou conser-

vação de um processo ou sistema. Derivada do latim, sustentare significa sustentar, apoiar, 

conservar e cuidar, aborda a maneira como se deve agir em relação a natureza. É alcançada pelo 

desenvolvimento sustentável, o qual se define como atividades que satisfazem as necessidades 

do presente sem comprometer a capacidades das gerações futuras de satisfazerem suas próprias 

necessidades. 

Para Boff (2012), ecologia deriva de casa, do grego oikos, o que implica o discurso sobre 

nossa grande casa comum, o Universo. Somente depois sobre o nosso planeta Terra. Por isso 

ele afirma que não se pode restringir a ecologia ao simples e puro ambientalismo, como ocorre 

em discussões atuais. É empobrecer o debate e prejudicar uma discussão mais ampla sobre 

sustentabilidade. Segundo ele, a ecologia recobre a sociedade (ecologia social), a mente humana 

(ecologia mental), as indústrias (ecologia industrial), as cidades (ecologia urbana), as redes de 

conexão com o cosmos (ecologia integral). Todas estas realidades, dentre outras, para ele, são 

emergências da cosmogênese ocorrem dentro do processo evolutivo universal e não às margens 

dele. 

2.4 Environmental, Social and Governance (ESG) 

De acordo com o Pacto Global Rede Brasil, ESG é uma sigla de origem na língua inglesa 

e que significa Environmetal, Social and Governance e corresponde às práticas ambientais, 

sociais e de governança de uma Organização. Segundo eles, o termo foi cunhado em 2004 em 

uma publicação do Pacto Global em parceria com o Banco Mundial, chamada Who Cares Wins: 

Connecting Financial Markets to a Changing Worlds. Surgiu de uma provocação do secretário-

geral da Organização das Nações Unidas (ONU), Kofi Annan, a 50 CEOs de grandes institui-

ções financeiras, sobre como integrar fatores sociais, ambientais e de governança no mercado 

de capitais. Na mesma época, a United Nations Environment Programme (UNEP-FI) lançou o 

relatório Freshfield, que mostrava a importância da integração de fatores ESG para avaliação 

financeira.  
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Para Costa (2022), apesar de inexistir uma regulação ou lei geral de ESG não se pode 

negar que haja normas jurídicas que amparam os valores representados por essa sigla. Quanto 

aos princípios situados no topo da pirâmide normativa, o autor destaca três: a dignidade da 

pessoa humana, o bem-estar e o bem de todos, cujos fundamentos estão na Constituição Federal 

brasileira de 1988, Convenção Americana sobre Direitos Humanos (CADH), Convenção Euro-

peia dos Direitos do Homem (CEDH) e na Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(DUDH). 

De acordo com Carreira et al. (2021), ESG é um acrônimo que vem como um tsunami 

pelas mídias e redes sociais, sendo rapidamente consumido pelas elites financeira, empresarial 

e acadêmica. Comparam a sua velocidade e dinâmica com inteligência artificial, machine lear-

ning, internet das coisas, todos turbinados pela tecnologia 5G, cloud computing e processadores 

ultravelozes, transformando a sociedade em avatares, experienciando realidades virtuais e de-

safiando as fronteiras entre o real e o imaginário.  

Conforme Kurucz, Colbert, & Marcus (2014) sugerem um relacionamento entre econo-

mia, sociedade e meio ambiente, comparando as escolas econômicas, como vêm se desenvol-

vendo no decorrer do tempo e com a evolução da humanidade (Figura 1). 

 

Figura 1. Evolução da Economia com o tempo. 

 

Fonte: adaptado de Kurucz, Colbert, & Marcus (2014) 

3. Metodologia  

Este trabalho teve como proposta realizar um mapeamento sistemático da literatura acerca 

da questão de como as microempresas brasileiras vem se utilizando de recursos tecnológicos 

rumo a práticas sustentáveis pela rota da inovação tecnológica. Para isso, está dividido em duas 

partes: a) definição das strings de busca e pesquisa e b) coleta de dados nas bases de dados 

Scopus e pesquisa geral na base da PUC-Campinas que contempla outras 12 bases. Utilizou-se 
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as seguintes strings: string 1 "inovação tecnológica" “and” “microempresas”, string 2 “Susten-

tabilidade” “and” “microempresa” e string 3 “ESG” “and” “microempresa”. O termo “mi-

croempresa” por ser o objeto central da pesquisa e os demais termos por serem complementos 

característicos de qualidade para os quais se desejou-se investigar sobre o objeto central. Por 

ser uma pesquisa em base internacional, os termos foram passados para o inglês no momento 

de busca. As strings tiveram como objeto central, as microempresas (Figura 2). 

 

Figura 2. Termos de busca. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A partir das strings definidas deu-se início à busca de publicações considerando o período 

dos últimos 10 anos, de 2012 a 2022. No dia 04 de junho de 2023 foi então iniciada a pesquisa 

nas bases Scopus, dados expostos na Tabela 1 e geral PUC-Campinas que contém outras 12 

bases, dados expostos na Tabela 2. 

 

Tabela 1. Quantidade de documentos encontrados na base Scopus. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Tabela 2. Quantidade de documentos encontrados na base geral PUC-Campinas 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para análise dos dados coletados foram consideradas quatro classes de interesse, trabalhos 

por tipo de documento (artigo, conferência, revisão, capítulo de livro, outros), trabalhos por 

nome do autor, trabalhos por quantidade em determinado país e, por último trabalhos por ano 

de publicação. Para melhor visualização, foram utilizados recursos gráficos para apresentação 

destes dados coletados, exceto para os dados recuperados da base geral da PUC-Campinas. 

4. Resultados  

Diante das strings propostas, foram analisados três indicadores: autores que mais publi-

caram, países que mais publicaram, e os anos nos quais mais foram publicados os trabalhos. 

Para a string 1, onde foram relacionados os termos ["innovation technology" and "micro-

company"], foram identificados 28 trabalhos. Como pode ser observado na Figura 3, para os 28 

trabalhos produzidos no período analisado, estão presentes 10 autores. Podendo afirmar que 

diferentes autores estão buscando pesquisar acerca do tema, embora a proporção de documentos 

é insuficiente para uma construção sólida de dados para o tema da sustentabilidade pela rota da 

inovação, não possibilitando o desenvolvimento de diferentes opiniões e análises. 
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Figura 3. Quantidade de documentos por autor para string 1. 

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 

 

Dentre os países que mais publicaram se destacam a República Tcheca e Áustria, com 7 

e 3 trabalhos publicados, respectivamente. Contudo, observa-se que são necessários maiores 

estudos no Brasil, tendo em vista que não foram apresentados trabalhos nacionais acerca do 

tema, nestas bases, Figura 4. 

 

Figura 4. Quantidade de documentos por país para string 1. 

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 
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Como pode ser observado na Figura 5, embora o número seja relativamente baixo de 

trabalhos apresentados, a linha de tendência é ascendente. Contudo, apesar de uma queda no 

número de publicações para os anos de 2018 e 2022, é observado uma tendência de crescimento 

na quantidade de publicações a partir do ano de 2012, sugerindo um avanço para os próximos 

anos. 

 

Figura 5. Quantidade de documentos por ano para string 1. 

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 

 

Para a String 2, onde foram relacionados os termos ["sustainability" and "microcom-

pany"], foram identificados 8 trabalhos. Como pode ser observado na Figura 6, para os 8 traba-

lhos produzidos no período analisado, estão presentes 10 autores. Podendo afirmar que diferen-

tes autores estão buscando pesquisar acerca do tema, embora a proporção de documentos tam-

bém segue sendo insuficiente para uma construção sólida de dados para o tema. Sendo apenas 

1 trabalho publicado para cada autor do período e bases considerados. 
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Figura 6. Quantidade de documentos por autor para a string 2.

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 

 

Dentre os países que mais publicaram se destaca apenas Itália com 2 trabalhos. Quando 

comparado com os dados coletados a partir da String 1, observa-se que a República Tcheca não 

aparece em destaque, tendo somente 1 trabalho publicado. Brasil aparece com apenas 1 trabalho 

publicado acerca do tema, Figura 7. 

 

Figura 7. Quantidade de trabalhos por país para a string 2. 

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 
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Como pode ser observado na Figura 8, nos anos de 2014 a 2020, praticamente não houve 

trabalhos publicados, exceção para os anos 2014 e 2016 em que houve 1 e 1 trabalhos publica-

dos. Nos anos 2021 e 2022 houve uma crescente, tendo sido publicados 4 e 2 trabalhos, respec-

tivamente. 

 

Figura 8. Quantidade de trabalhos por ano para a string 2. 

 

Fonte: Scopus, Elsevier, B.V. 

 

Para a string 3, onde foram relacionados os termos ["ESG" and "microcompany"], não 

foram identificados trabalhos. 

Os resultados encontrados na busca feita na base geral da PUC foram apresentados apenas 

na Tabela 2. 

5. Conclusões 

Diante dos resultados obtidos no presente trabalho pode-se concluir que: 

• Exceto para a string 3, as outras duas foram suficientes para recuperar alguns tra-

balhos em torno do tema de pesquisa. 

• Ainda sobre a string 3 em que não houve trabalhos encontrados na pesquisa bibli-

ográfica, onde foram relacionados os termos ["ESG" and "microcompany"], há a necessidade 

de um aprofundamento maior de estudos neste tema específico. 
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• A proporção de trabalhos publicados é relativamente baixa para promover base só-

lida sobre o tema nas bases de pesquisas científicas. 

• A proporção de trabalhos por ano é relativamente baixa e isso torna a pesquisa ra-

refeita do ponto de vista de produtividade. 

• O Brasil apareceu apenas na string 2, onde foram relacionados os termos ["sustai-

nability" and "microcompany"], com somente 1 trabalho apresentado, o que mostra que real-

mente o tema escolhido precisa ser mais aprofundado em ambiente nacional. 

• Apesar de o tema ser tão emergente, o cenário de trabalhos publicados, no período 

escolhido, é rarefeito. 

Para trabalhos futuros que visem realizar análises semelhantes acerca do tema, é sugerido 

que sejam realizadas pesquisas em outras bases de dados, buscando quantificar e analisar tra-

balhos produzidos no Brasil, investigando e procurando incentivar a possibilidade de aumento 

de produções sobre o tema no país. 
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